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Senadores  querem  
discutir  projetos  
com  critérios  técni-

cos  para  a  regulamentação  e  
a distribuição de vacinas con-
tra  a  Covid-19.  As propostas  
também  determinariam  re-
gras para a realização da imu-
nização.

A ideia  é  que  as  normas  
já estejam definidas antes 
que uma vacina  seja  aprova-
da  para  uso.  Entre  as  regras  
está  a  obrigatoriedade  da  
União  de  transferir  recursos  
necessários  aos  estados  para  
a compra de doses.

No  Senado,  há  dois  pro-
jetos  em  tramitação:  um  do  
senador  Alessandro  Vieira  
(Cidadania-SE),  que  está  
mais  avançado,  e  outro  da  
senadora Rose de Freitas (Po-
demos-ES).

A  proposta  de  Vieira  é  
relatada pelo senador Nelson 

Trad  (PSD-MS).  As  propos-
tas  deverão  ser  unidas  para  
agilizar a tramitação.

O  próximo  esforço  con-
centrado  de  votações  no  Se-
nado com a defesa da discus-
são do tema será  entre  3  e  5  
de  novembro,  quando  parte  
dos  congressistas  estará  em  
Brasília.  Se  aprovados,  os  
projetos ainda irão à Câmara.

A  proposta  de  Viei-
ra  prevê  que  a  União  faça  a  
distribuição  das  doses  das  
vacinas, assim como a trans-
ferência  de  recursos  para  
a  aquisição  das  doses  para  
estados,  Distrito  Federal  e  
municípios.  Como ainda não 
se  sabe  o  valor  da  vacina,  
não  há  estimativa  de  custos.

O projeto determina tam-
bém  que  a  distribuição  da  
verba  feita  pelo  governo  fe-
deral será realizada com base 

em critérios como população, 
total  de óbitos pela doença e 
taxa de hospitalização.

Vieira também quer que a 
vacinação  priorize  os  grupos  
considerados  mais  vulnerá-
veis à Covid-19.

“É  importante  que  a  
União  garanta  a  distribuição  
uniforme das doses da vacina 
para  evitar  a  prevalência  em  
estados com mais recursos ou 
gestores  mais  articulados”,  
diz o autor da proposta.

A discussão  voltou  a  ga-
nhar  força  na  semana  passa-
da,  depois  de  o  ministro  da  
Saúde,  Eduardo  Pazuello,  
anunciar  acordo  para  aqui-
sição  das  vacina  produzidas  
pela  farmacêutica  chinesa  
Sinovac  em convênio  com o  
Instituto  Butantan,  ligado  ao  
governo paulista.

Iara Lemos/Folhapress

Senadores querem regras para a 
imunização contra Covid-19 mesmo 
sem vacina pronta
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No Mundo

Recém-aprovada 
para  a  Suprema  
Corte  dos  Estados  

Unidos, a juíza conservadora 
Amy  Coney  Barrett  enfrenta  
uma avalanche de casos poli-
ticamente  delicados  em  seus  
primeiros  dias  no  cargo,  já  
que  o  tribunal  analisará  dis-
putas  eleitorais  e  se  prepara  
para  ouvir  uma  contestação  
da  lei  de  saúde  Obamacare.

Na  segunda-feira  (26),  o  
Senado sob controle republi-
cano efetivou a confirmação, 
ignorando  as  objeções  dos  
democratas  a  uma  indicação  
tão  próxima  da  eleição  pre-
sidencial  de  3  de  novembro.  
O  presidente  Donald  Trump,  

que  indicou  Barrett,  disse  
acreditar  que a corte acabará 
decidindo o resultado da dis-
puta  entre  ele  e  o  democrata  
Joe Biden.

Barrett,  de  48  anos,  que  
será empossada oficialmente 
pelo  juiz-chefe  da  Suprema  
Corte,  John  Roberts,  nesta  
terça-feira (27), se une ao tri-
bunal com duas questões elei-
torais dos estados cruciais da 
Carolina do Norte e da Pensil-
vânia à espera de seu parecer.

A  expectativa  é  que  o  
tribunal  se  pronuncie  sobre  
ambas  antes  do  dia  da  elei-
ção.  Barrett  integra  a  nova  
maioria  conservadora  de  
6  votos  a  3  da  corte,  e  ne-

nhum  juiz  da  entidade  havia  
sido confirmado tão perto 
de  uma  eleição  presidencial.

Exatamente  uma  sema-
na  após  a  eleição,  a  Supre-
ma  Corte  julga  um  caso  no  
qual  republicanos,  incluindo  
Trump,  pedem  que  o  tribu-
nal  anule  a  Lei  de  Cuidados  
Acessíveis  de  2010,  co-
nhecida  como  Obamacare.

Em uma cerimônia reali-
zada na Casa Branca na segun-
da-feira  (26),  Barrett  prome-
teu independência da política.

“Esta  separação  da  fun-
ção  de  preferências  políticas  
é o que torna o Judiciário dis-
tinto”, disse.

Reuters/ABR

Nova juíza da Suprema Corte dos EUA 
terá batismo de fogo em estreia

O número  de  no-
vas  infecções  
pela  covid-19  

na  Alemanha  provavelmente  
atingirá 20 mil por dia no fim 
desta  semana,  disse  ontem  
(27),  em  Berlim,  o  ministro  
da  Economia  do  país,  Peter  
Altmaier.

“Estamos  lidando  com  
um  crescimento  exponen-
cial”,  disse  Altmaier  em  
uma  conferência  econômica  
franco-alemã  por  vídeo  em  
Berlim. “Na Alemanha, o nú-
mero de novas infecções está 
crescendo  entre  70%  a  75%  
comparado com a semana an-
terior”, afirmou.

A previsão  mostra  que  a  
Alemanha vive uma alta mais 
rápida nos casos de coronaví-
rus do que a anteriormente es-
perada. Ao fim de setembro, a 
chanceler Angela Merkel dis-
se  que  poderia  haver  19.200  
casos  diários  até  o  Natal.   
Nesta  terça-feira,  o  número  
de novos casos confirmados 
de coronavírus foi de 11.409.

Merkel  e  líderes  dos  16  
estados  do  país  se  reunirão  
na  quarta-feira  (28)  para  de-
cidir sobre novas medidas de 
restrição  para  desacelerar  a  
segunda  onda  da  pandemia.

Reuters/ABR

Ministro alemão espera 
que país tenha 20 mil 
casos diários de covid-19

 Conflitos envol-
vendo  charges  
de  Maomé  se  

espalharam  para  mais  países  
muçulmanos e europeus nes-
ta terça (27), além de França 
e  Turquia,  que  trocaram ata-
ques nos últimos dias.

Na  Bélgica,  a  polícia  ti-
rou  das  ruas  pôsteres  com  
cartuns  retratando  o  profeta.  
Em  Bangladesh,  houve  pro-
testos por boicote a produtos 
franceses,  depois  de  o  presi-
dente Emmanuel Macron de-
clarar  que  manterá  a  defesa  
desses  mesmos  cartuns,  por-
que o Estado laico é base da 
sociedade francesa.

Na  segunda  (26),  discur-
sos  pró-boicote  semelhante  
foram promovidos em outros 
países  muçulmanos,  inclu-
sive  pelo  presidente  turco,  
Recep  Tayyip  Erdogan,  que  
foi advertido nesta terça pela 
União Europeia de que a me-
dida  fere  o  tratado  de  livre  
comércio com o bloco.

Erdogan,  por  sua  vez,  
abriu processo contra um po-
lítico holandês devido a uma 
charge,  não  de  Maomé,  mas  
do próprio Erdogan, publica-
da em rede social.

Cartazes  com  caricaturas  
do profeta feitas pelo francês 
Charb  -uma  das  vítimas  do  
ataque terrorista à revista sa-

tírica francesa Charlie Hebdo 
em  2015-  foram  espalhados  
por  muros  de  Bruxelas  na  
semana  passada  em  home-
nagem  ao  professor  francês  
Samuel  Paty,  decapitado  na  
França após mostrar os dese-
nhos  a  alunos  em aula  sobre  
liberdade de expressão.

O crime intensificou de-
clarações  de  Macron  de  que  
é preciso combater a radicali-
zação islâmica, detonando re-
ações  anti-França  em  países  
muçulmanos.  O  extremismo  
é  também  uma  preocupação  
em Bruxelas, onde cresceram 
alguns dos terroristas que agi-
ram  na  Bélgica  e  na  França.

Ana Estela de Sousa Pinto/Folhapress

Conflitos devido a 
caricaturas do profeta 

Maomé atingem 
novos países
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A dívida  pública  
federal  cresceu  
2,59%  em  um  

mês e chegou a R$ 4,526 tri-
lhões em setembro, com pra-
zo  mais  curto  de  pagamento  
e  custo mais  caro.  Os núme-
ros  são  registrados  diante  da  
maior  preocupação de inves-
tidores  com  novas  ondas  do  
coronavírus  em  diferentes  
países e com a política fiscal 
brasileira.

O Tesouro Nacional afir-
ma  que,  no  cenário  domésti-
co, as incertezas sobre o dire-
cionamento da política fiscal 
contribuíram  para  pressionar  
os prazos intermediários e lon-
gos da curva de juros futuros.

Já  o  cenário  externo  foi  
influenciado pelas preocupa-
ções  do  mercado  com  uma  
potencial segunda onda de in-
fecções de Covid-19 na Euro-

pa e a frustração em relação a 
novos estímulos econômicos.

“O  aumento  da  aversão  
ao risco entre os investidores 
foi um dos principais vetores 
condicionantes dos mercados 
no mês de setembro”, afirmou 
o Tesouro em análise sobre os 
números.

O governo e seus aliados 
deram  ao  longo  dos  últimos  
meses sinais trocados sobre a 
condução  da  política  econô-
mica. Apesar de expressarem 
a  vontade  de  uma  expansão  
do  programa  Bolsa  Família,  
por exemplo, ainda não anun-
ciaram uma solução definiti-
va para a iniciativa ser execu-
tada  sem  desobedecer  o  teto  
de gastos.

Em  meio  às  incertezas  
sobre a real disposição do go-
verno em buscar o equilíbrio 
fiscal, o CDS (Credit Default 

Swap, indicador de risco) do 
Brasil  registrou  elevação  de  
16,1%,  fechando  o  mês  em  
250  pontos  base.  O  número  
ficou acima de pares como 
Colômbia  (152),  México  
(152), Peru (77) e Chile (69).

As  preocupações  têm  le-
vado os investidores a cobrar 
taxas maiores para emprestar 
ao país a longo prazo, e, com 
isso,  o  Tesouro  tem  procu-
rado  emitir  títulos  a  prazos  
mais curtos (beneficiados pe-
los juros de curto prazo mais 
baixos).

Com isso, o prazo médio 
da  dívida  pública  apresen-
tou redução, de 3,9 anos, em 
agosto,  para  3,83  anos,  em  
setembro. O custo médio acu-
mulado nos últimos 12 meses 
teve  aumento,  de  8,54%  ao  
ano  em  agosto,  para  8,72%  
ao  ano  em  setembro.  Fábio  Pupo/

Dívida pública federal passa de R$ 4,5
tri com custo mais caro 
e prazo menor

A procura  das  
empresas  por  
crédito  re-

gistrou  queda  de  3,3%  em  
setembro,  em  comparação  
com  o  mesmo  mês  de  2019.  
É  o  terceiro  mês  consecu-
tivo  de  queda  no  Indicador  
de  Demanda  das  Empresas  
por  Crédito  da  Serasa  Expe-
rian,  divulgado  ontem  (27).

A  procura  das  micro  e  
pequenas  empresas  por  cré-
dito foi a que mais caiu, com 
declínio  3,4%.  Em  seguida  
aparecem as médias (3,3%) e 
grandes (1,2%). 

As  empresas  da  Região  
Sudeste lideraram a retração, 
com  queda  de  7,3%,  segui-
das  pelas  do  Sul,  que  apre-
sentou  declínio  de  1,2%.  Já  
o  Centro-Oeste  (1%),  Norte  
(5,2%)  e  Nordeste  (1,4%)  
apresentaram  números  posi-

tivos na demanda por crédito.
O setor da indústria foi o 

que teve maior queda no inte-
resse por crédito em setembro, 
de 5,6%, seguido por serviços, 
de  3,8%,  e  comércio,  2,6%.

“A sensação de  incerteza  
sobre  as  reformas  adminis-
trativas  e  tributárias  costuma 
deixar  os  donos  de  negócios  
mais  cautelosos.  O  que  mui-
tas  das  vezes  pode  levar  ao  
adiamento  da  busca  por  cré-
dito”,  disse  o  economista  da  
Serasa  Experian  Luiz  Rabi.

Já  na  comparação  men-
sal,  de  setembro  ante  agosto  
houve  variação  positiva  na  
busca  por  crédito,  com  cres-
cimento de 2,5%. Os segmen-
tos do comércio e serviços re-
gistraram alta  de  2,5% cada,  
enquanto a indústria teve au-
mento de 1,6%.

Bruno Bocchini/ABR

Procura das empresas 
por crédito tem queda de 
3,3% em setembro

 A Procuradoria-
-Geral do Es-
tado  de  São  

Paulo prepara para novembro 
a regulamentação da lei pau-
lista  sobre  transação  tributá-
ria, uma versão da norma fe-
deral conhecida como Lei do 
Contribuinte Legal, que pode 
incrementar  a  recuperação  
desses  débitos  em  até  10%  
nos próximos anos.

No caso paulista, o proje-
to original do governo tratava 
apenas  da  possibilidade  de  
descontos em cima de dívidas 
com  baixa  possibilidade  de  
recuperação,  mas  a  Assem-
bleia  Legislativa  ampliou  a  
regra para todos os devedores, 
embora com descontos meno-
res para dívidas recuperáveis.

Entre  as  questões  que  
serão  regulamentadas  estão  

os critérios para classificar 
os devedores  e  as  dívidas  de  
acordo  com  a  capacidade  de  
pagamento  e  recuperação,  o  
que vai definir o percentual 
de desconto aplicado.

A  procuradoria  diz  que  
a  lei  não  deve  ser  utilizada  
para  premiar  devedores  com  
boa capacidade de pagamen-
to  e  para  dar  descontos  em  
dívidas com boas chances de 
serem  recuperadas  e  avalia  
como  essa  questão  pode  ser  
regulamentada.

“A gente ainda está fazen-
do a regulamentação, porque 
houve  algumas  alterações  na  
Assembleia que são significa-
tivas para nós e que não eram 
exatamente  o  que  estávamos  
esperando”, afirma João Car-
los  Pietropaolo,  subprocura-

dor-geral  do  estado  adjunto  
da  área  do  contencioso  tri-
butário-fiscal da PGE-SP.

Segundo  o  subprocura-
dor-geral,  o  projeto  inicial  
nunca teve a intenção de pre-
miar, por isso, não previa des-
conto  de  juros  e  multa  para  
devedores com capacidade de 
pagamento.

A  dívida  ativa  paulista  
soma  atualmente  R$  335  bi-
lhões,  sendo  que  55%  desse  
valor  (R$  185  bilhões)  são  
considerados com baixa pro-
babilidade de recuperação.

São recuperados cerca de 
R$  3  bilhões  por  ano,  valor  
que  pode  subir  para  até  R$  
3,3 bilhões por meio de ade-
são a transações, segundo es-
timativa da procuradoria.

Eduardo Cucolo/Folhapress

SP prepara novo 
programa para renegociar 

dívida tributária e 
estima elevar em 10% 

a arrecadação
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Política

 O pres iden te 
Jair  Bolso-
naro  (sem  

partido) afirmou nesta terça-
-feira (27) que o estado de São 
Paulo “dá um péssimo exem-
plo”  ao  aumentar  impostos,  
em mais uma crítica direcio-
nada a seu rival político, o go-
vernador João Doria (PSDB).

“Tem  estado  que  au-
mentou  imposto.  São  Pau-
lo,  aumentou  barbaramente  
[imposto  sobre]  produto  da  
cesta  básica.  Está  cobrando  
imposto  até  do cara  com de-
ficiência que compra o carro. 
Uma barbaridade. Nós sim fi-
zemos o que tinha que fazer, 
não  aumentamos  impostos,  
muito pelo contrário”, decla-
rou  Bolsonaro,  em  conversa  
com um grupo de apoiadores 
antes  de  cerimônia  de  haste-
amento  da  bandeira  nacio-

nal,  no  Palácio  da  Alvorada.
“Agora um estado ou ou-

tro,  que  é  o  mais  importante  
da  economia  do  Brasil,  dá  
esse  péssimo  exemplo  au-
mentando imposto”.

Bolsonaro  fez  referência  
ao  projeto  de  reforma  ad-
ministrativa e ajuste fiscal 
encampado  por  Doria,  que  
extingue  órgãos  públicos  e  
retira  isenções  do  ICMS.  A  
proposta visa cobrir o rombo 
no estado de R$ 10,4 bilhões 
causado  pela  pandemia  do  
coronavírus.

Apesar  da fala  de Bolso-
naro, o governo paulista afir-
ma que não haverá mudanças 
em impostos de produtos que 
compõem a cesta básica.

Doria  reagiu  à  fala  de  
Bolsonaro e disse que o pre-
sidente age como um “desin-
formado”.

“O presidente  segue sen-
do  um  desinformado.  São  
Paulo  não  fez  e  não  fará  ne-
nhum  aumento  de  imposto.  
Fizemos sim a reforma admi-
nistrativa que ele, Bolsonaro, 
deixou  de  fazer  no  plano  fe-
deral. Se ficasse mais preo-
cupado em governar e menos 
em atacar  adversários,  pode-
ria  fazer  algo  de  útil  para  o  
país.  Governe  para  o  Brasil,  
Bolsonaro,  e  não  para  seus  
interesses  políticos  e  ideoló-
gicos”, afirmou o governador, 
em nota.

Na  conversa  com  apoia-
dores, Bolsonaro voltou a de-
fender medidas adotadas pelo 
governo  federal  no  enfrenta-
mento  da  Covid-19  e  disse  
que “empresas foram destru-
ídas  com  aquela  história  do  
fica em casa”

Ricardo Della Coletta/Folhapress

Bolsonaro diz que SP dá péssimo 
exemplo ao elevar impostos; Doria 
rebate e nega aumento

O presidente  da  
Câmara,  Ro-
drigo  Maia  

(DEM-RJ), afirmou nesta 
terça-feira  (27)  que,  se  o  re-
cesso  parlamentar  de  janeiro  
não  for  suspenso,  a  votação  
do  Orçamento  de  2021  pode  
ficar apenas para março.

Maia  fez  as  declarações  
antes do início de uma sessão 
deliberativa  convocada  para  
votar  os  indicados  ao  CNJ  
(Conselho Nacional de Justi-
ça), Mario Maia, e ao CNMP 
(Conselho  Nacional  do  Mi-
nistério Público), Otávio Luiz 
Rodrigues Jr.

Ele afirmou que, pelo ca-
lendário mais otimista, a PEC 
(Proposta de Emenda à Cons-
tituição)  emergencial,  que  
traz medidas de ajuste fiscal, 
seria votada na primeira quin-
zena de janeiro.

Segundo  ele,  com  a  sus-
pensão  do  recesso  e  se  qui-
ser  votar  o  Orçamento  em  
janeiro,  o  governo  vai  pre-
cisar  “trabalhar  com  muito  

otimismo”  o  calendário  após  
o  primeiro  turno  da  eleição  
municipal,  marcado  para  15  
de  novembro.  “Se  for  pós-
-segundo  turno,  aí  só  vota  o  
Orçamento na primeira quin-
zena de fevereiro.”

Neste  ano,  só  deve  ser  
aprovada a LDO (lei de dire-
trizes orçamentárias). A incer-
teza é em relação à votação da 
LOA (lei orçamentária anual).

O deputado criticou a ar-
ticulação da base do governo 
para obstruir votações da Câ-
mara  como  forma  de  tentar  
emplacar  um  nome  alinhado  
ao líder do PP na Casa, depu-
tado Arthur Lira (AL), na pre-
sidência  da CMO (Comissão 
Mista  de  Orçamento).  Lira  é  
um  dos  pré-candidatos  à  su-
cessão  de  Maia  no  comando  
da Câmara.

Ele  defendeu  o  acordo  
feito em fevereiro entre parti-
dos para eleger o deputado El-
mar  Nascimento  (DEM-BA)  
como presidente do colegiado.

Danielle Brant/Folhapress

Maia diz que Orçamento 
pode ficar para março se 
recesso de janeiro não 
for suspenso

O e x - m i n i s t r o 
Sergio  Moro  
(Justiça) defen-

deu  que  a  PEC (Proposta  de  
Emenda  à  Constituição)  da  
prisão  após  condenação  em  
segunda  instância  seja  apli-
cada a processos pendentes, e 
não apenas aos iniciados após 
a promulgação do texto.

Moro participou na manhã 
desta  terça-feira  (27)  de  um  
evento virtual sobre sistemas 
judiciais,  recursos  e  prisão.

O ex-juiz sustentou o po-
sicionamento  ao  comentar  o  
relatório  do  deputado  Fábio  
Trad (PSD-MS) sobre a PEC.

Moro qualificou a reda-
ção  de  “adequada”  e  disse  

que a proposta era um “gran-
de  avanço”,  mas  divergiu  
sobre a aplicação da emenda 
constitucional.

O ex-ministro afirmou 
ainda  que,  quando  fazia  par-
te  do governo de Jair  Bolso-
naro,  era  o  único  que  falava  
sobre  a  PEC.  “É  lamentável  
que  o  governo  tenha  aban-
donado  a  execução  em  se-
gunda  instância,  não  há  
nenhuma justificativa para 
tanto.  E  isso  gera  essa  crí-
ticas  que  estão  vindo  da  co-
munidade internacional .”

“Eu  particularmente  
sou  da  posição  de  que  deve-
ria  aplicar  como  regra  pro-
cessual  geral  do  código  de  

processo  penal  a  todos  os  
casos  pendentes.  Ou  então  
excepcionar  aqueles  casos  
nos  quais  já  tenha  sido  in-
terposto  recurso  extraordi-
nário  ou  especial”,  disse.

“Ou  seja,  se  já  interpôs  
recurso extraordinário ou es-
pecial, segue a regra anterior 
da  suspensão  sem  alteração.  
Agora,  atingiria  mesmo  os  
casos  pendentes  que  não  ti-
vessem  chegado  nessa  fase.  
Senão  vai  demorar  muito  
para  fazer  efeito  a  emenda  
constitucional”, completou.

Moro afirmou ainda que, 
quando fazia parte do gover-
no  de  Jair  Bolsonaro,  era  o  
único que falava sobre a PEC.

Danielle Brant/Folhapress

Moro defende prisão 
em 2ª instância para 

processos já iniciados, e 
não apenas novos
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Tecnologia

O Facebook  em-
barcou na ideia 
do  streaming  

de  jogos  para  smartphone.  A 
companhia  de  Mark  Zucker-
berg  revelou  nesta  segun-
da-feira  (26)  que  passará  a  
oferecer  o  recurso  por  meio  
de  sua  divisão  voltada  para  
jogos  dentro  da  rede  social.  
Os  games  serão  disponibili-
zados  aos  usuários  por  meio  
da tecnologia de computação 
em nuvem, algo já explorado 
por gigantes como Amazon e 
Google. O Facebook, porém, 
já tem um plano para desban-
car a concorrência.

A estratégia é oferecer os 
jogos  gratuitamente  dentro  
da  rede  social.  É  uma  estra-
tégia  diferente  da  adotada  

pelas  outras  gigantes  da  tec-
nologia  que  estão  no  mesmo 
ramo. A Amazon disponibili-
za  jogos  no  Luna,  que  custa  
7  dólares  por  mês  O Google  
é  mais  agressivo.  Cobra  130  
dólares  pelo  acesso  à  plata-
forma  Stadia.  O  preço  alto  
se  dá  porque  a  oferta  acom-
panha  um  Chromecast  Ultra  
e  um  joystick  próprio  para  
jogar  os  games  disponíveis.

“Estamos  fazendo  jogos  
gratuitos, jogos que são tole-
rantes  a  taxa  de  latência.  Ao  
menos no começo”, afirmou 
Jason  Rubin,  vice-presidente  
da  divisão  de  jogos  do  Fa-
cebook,  para  o  The  Verge.  
“Não  estamos  prometendo  
jogos  com  resolução  em  4K  
e  com  60  frames  por  segun-

do  para  que  o  usuário  pague  
7  dólares  por  mês.  Também  
não  estamos  tentando  fazer  
com que as pessoas comprem 
hardwares,  como  controles.”

O  plano  da  empresa  é  
impulsionar  sua  plataforma  
de jogos para Android e iOS 
em escala  global,  o  que  per-
mitirá que a companhia atinja 
um  público  de  300  milhões  
de  usuários  que  usam a  rede  
social  para  jogar.  Por  ora,  a  
novidade  é  ofertada  somente  
em algumas regiões dos Esta-
dos  Unidos  e  novos  jogos  já  
estão  sendo  disponibilizados  
na  plataforma  (veja  a  lista  
abaixo).  Sobre  outros  mer-
cados, como o Brasil, não há 
previsão de quando o recurso 
estará disponível.

Exame

Facebook aposta em streaming de jogos e 
pode incomodar Google e Amazon

A s u l - c o r e a n a 
Samsung  reas-
sumiu  a  lide-

rança  global  do  mercado  de  
smartphones  depois  de  ter  
perdido  o  posto  para  a  chi-
nesa  Huawei  em  abril  deste  
ano. Segundo análise da con-
sultoria Counterpoint Resear-
ch, uma das mais respeitadas 
da  China,  a  Samsung  obteve  
22%  das  vendas  do  setor  de  
celulares  nos  meses  de  julho  
e agosto de 2020.

A  retomada  da  Samsung  
veio  por  conta  da  aceleração  
de  vendas  na  Índia,  onde  a  
sul-coreana tem agora a maior 
parcela  de  mercado  desde  
2018,  depois  de  ter  adotado  
uma  estratégia  agressiva  de  
vendas em canais digitais du-
rante a pandemia do novo co-
ronavírus, que levou o mundo 
a adotar medidas de distancia-
mento social e fechamento do 
comércio  físico  em  cidades.

Além disso, a consultoria 
indica que há um sentimento 
anti-China no mercado india-
no,  o  que  abriu  o  caminho  
para um ritmo de vendas mais 
forte para a Samsung nos me-
ses analisados.

A chinesa Huawei chegou 
a  ter  21%  da  parcela  global  
do  mercado  de  celulares  em  
abril,  mas  agora  o  número  é  
de 16%. Entre  abril  e  agosto 
deste ano, a Apple se manteve 
com 12% do mercado global 
de  celulares,  mas  é  esperada  
uma alta na venda de iPhones 
a  partir  de  novembro,  com  
a  chegada  do  iPhone  12  na  
maioria dos mercados.

No Brasil, a Samsung e a 
Motorola  lideram o  mercado  
de  smartphones,  segundo  a  
consultoria  IDC.  A  Huawei  
ainda está  na  lanterna  do se-
tor,  em parte,  por  ter  poucos  
modelos à venda no país.

Exame

Samsung recupera 
liderança global do 
mercado de smartphones

Ainda  faltam  três  
semanas  para  o  
Disney+  chegar  

ao  Brasil,  em  17  de  novem-
bro. Mas o mercado brasileiro 
já aguarda com expectativa o 
lançamento da plataforma de 
streaming  de  uma  das  maio-
res  empresas  de  entreteni-
mento do mundo.

Consultores e analistas do 
mercado  apostam  que  o  ser-
viço vai ocupar, rapidamente, 
o  segundo lugar  de  assinatu-
ras  entre  os  disponíveis  no  
País, ficando atrás apenas da 
líder no segmento, a Netflix.

Com  uma  estratégia  um  
tanto  agressiva  de  retirar  o  
conteúdo  próprio  —  e  da  
Marvel,  Pixar,  Star  Wars  e  

National  Geographic  —  de  
todas  as  outras  plataformas  
de  streaming,  a  Disney  tem  
um  ponto  de  partida  mais  
favorável  que  as  outras  con-
correntes  justamente  por  já  
ter  um  catálogo  robusto  e  
amplamente  conhecido.  No-
vos  lançamentos  de  cinema  
também  já  estão  planejados  
para  a  plataforma  —  o  iné-
dito Mulan, por exemplo, es-
treia diretamente na platafor-
ma  aqui  em  4  de  dezembro.

A produção local não dei-
xa de ser uma notícia animado-
ra para o mercado audiovisual 
brasileiro,  bastante  maltra-
tado  nos  dois  últimos  anos.

“Há  muitas  conversas  
nesse  sentido  porque  o  mer-

cado  deu  uma  parada  com  
o  Fundo  Setorial  do  Audio-
visual  e  a  Ancine  travou  as  
verbas”,  explica  a  CEO  e  
fundadora  do  grupo  Stenna,  
Carolina  Vargas,  há  15  anos  
trabalhando com produtoras e 
distribuidoras de conteúdo de 
entretenimento. 

A  subida  crescente  se  
refere  à  grande  adesão  que  
a  plataforma  da  Disney  teve  
nos Estados Unidos e em ou-
tros 28 países. Em menos de 
um  ano,  já  são  60  milhões  
de assinantes, segundo a em-
presa  — para  comparação,  a  
Netflix possui cerca de 190 
milhões de assinantes em 190 
países.

Estado SP

Disney+ pode ocupar 
segundo lugar no 

streaming do Brasil
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Geral

Pesquisadores  do  
Imperial College de 
Londres  divulga-

ram nesta terça-feira (27) um 
estudo que aponta uma queda 
de  anticorpos  contra  o  coro-
navírus Sars-CoV-2 na popu-
lação inglesa após três meses. 
Mais  de  365  mil  voluntários  
foram avaliados.

O  artigo,  ainda  em  pré-
-print,  ou  seja,  sem  revisão  
por pares, descreve as três fa-
ses de um estudo realizado na 
Inglaterra  para  medir  a  par-
cela da população que já teve 
contato  com  o  vírus  e  apre-
senta anticorpos no sangue.

A queda de anticorpos na 
população,  segundo  os  auto-
res, sugere perda da imunida-
de contra o novo coronavírus 
em  poucos  meses,  mas  não  

se  sabe  ainda  com  certeza  
quanto  tempo  e  como  dura  
a  resposta  protetora  ao  Sars-
-CoV-2 no organismo.

Realizadas  nos  meses  de  
junho a setembro, as três eta-
pas  consistiram  na  autoava-
liação, por meio de teste rápi-
do, de 100 mil, 106 mil e 159 
mil  ingleses,  respectivamen-
te.  Do  total  de  voluntários  
analisados,  17.576  tiveram  
anticorpo  IgG  (imunoglobu-
lina G, associada à defesa de 
memória) positivo nos testes.

Separadamente,  a  preva-
lência de anticorpos para Co-
vid-19 nas três  fases foi  6%, 
4,8% e 4,4%, respectivamen-
te, com intervalo de confian-
ça  de  95%.  Comparando  as  
três etapas, houve uma queda 

na taxa de anticorpos, medida 
pela  titulação  dessas  proteí-
nas no sangue total, de 26,5%.

Segundo  os  pesquisado-
res,  a  queda  na  taxa  de  anti-
corpos do tipo IgG observada 
entre as três rodadas do estu-
do evidencia a diminuição na 
chamada  “imunidade  coleti-
va” no país, que pode estar re-
lacionada ao aumento de no-
vos casos a partir de setembro.

Esta segunda onda, afir-
mam, estaria associada a uma 
incidência  da  Covid-19  em  
apenas 4,4% da população in-
glesa  -aproximadamente  2,5  
milhões  de  habitantes  de  um 
total de 56 milhões-, revelan-
do  ainda  uma  parcela  muito  
grande do país vulnerável ao 
contágio.

Ana Botallo/Folhapress

Estudo sugere queda de anticorpos 
associada à segunda onda de Covid na 
Inglaterra

A explosão  de  
uma bomba em 
uma  escola  re-

ligiosa  no  Paquistão  deixou  
pelo  menos  7  mortos  e  mais  
de 80 feridos nesta terça-feira 
(27),  segundo  policiais  e  au-
toridades médicas locais.

O  ataque  ocorreu  no  no-
roeste do país, em Peshawar, 
cidade  próxima  à  fronteira  
com o Afeganistão e que cos-
tuma ser  alvo  de  extremistas  
islâmicos.  Até  agora,  nin-
guém reivindicou a responsa-
bilidade pelo atentado.

Segundo o chefe da polí-
cia paquistanesa, Mohammad 
Ali  Gandapur,  o  artefato  uti-
lizado  continha  até  13kg  de  
explosivos.

Um  agente,  que  prefe-
riu não se identificar, disse à 
agência  de  notícias  Reuters  
que viu “pessoas desconheci-
das colocando explosivos em 
um saco plástico”.

O  ataque  ocorreu  du-
rante  um  sermão  na  esco-
la,  dedicada  aos  estudos  de  
árabe  e  do  Corão.  Segun-

do  a  agência  AFP,  a  reu-
nião  estava  sendo  transmi-
tida  ao  vivo  pelo  Facebook  
quando  ocorreu  a  explosão.

O diretor de um dos hos-
pitais  da  região,  que recebeu 
parte  das  vítimas,  disse  que  
pelo  menos  quatro  crianças  
estão  entre  os  feridos  e  que  
há  cinco  feridos  em  “estado  
crítico”.

Em  uma  rede  social,  o  
primeiro-ministro  do  Paquis-
tão, Imran Khan, enviou con-
dolências  aos  familiares  das  
vítimas.  “Quero  assegurar  à  
minha  nação  que  os  terroris-
tas responsáveis por este ata-
que covarde e bárbaro sejam 
levados  à  Justiça  o  mais  de-
pressa possível”, disse.

Embora  a  violência  ex-
tremista  tenha  diminuído  no  
país nos últimos anos, houve 
um aumento nas hostilidades 
às  forças  de  segurança  na  
província  de  Khyber  Pakh-
tunkhwa, onde fica a cidade 
de Peshawar.

Folhapress

Bomba em escola 
paquistanesa deixa 7 mortos 
e mais de 80 feridos

Apesar de Jair Bol-
sonaro  (sem  par-
tido) ter dito nes-

ta segunda-feira (26) que um 
juiz  não  pode  decidir  sobre  
a  obrigatoriedade  da  vacina  
contra  o  novo  coronavírus,  
ministros  de  tribunais  supe-
riores  minimizaram  a  decla-
ração  do  presidente  e  disse-
ram que ele adota, mais uma 
vez,  estratégia  diversionista  
com fins eleitorais.

Para  integrantes  do  STF  
(Supremo  Tribunal  Federal),  
o mandatário antecipou o de-
bate sobre a obrigatoriedade e 
a  compra da  vacina  que será  
produzida  pelo  Instituto  Bu-
tantan  para  antagonizar  com  
o  governador  de  São  Paulo,  

João Doria (PSDB), provável 
adversário  em  2022,  e  man-
dar recado à militância.

A fala de Bolsonaro, uma 
resposta  ao  presidente  do  
STF, Luiz Fux, que afirmou 
na  semana  passada  ver  com  
bons olhos o Judiciário entrar 
na discussão sobre o tema, foi 
considerada uma bravata por  
magistrados  do  Supremo  e  
do STJ (Superior Tribunal de 
Justiça).

Na  semana  passada,  oito  
partidos  entraram  com  ques-
tionamentos  no  STF  para  
assegurar  a  competência  de  
estados  e  municípios  em de-
terminar  a  vacinação  obri-
gatória.  O  responsável  pelos  
casos  é  o  ministro  Ricardo  

Lewandowski.  O  ministro  
resolveu que levará o caso ao 
plenário para não decidir  so-
zinho sobre o tema.

Como  mostrou  a  Folha,  
a  maioria  dos  integrantes  do  
STF defende reservadamente 
que  é  possível,  sim,  impor  a  
obrigatoriedade  da  imuniza-
ção.  O entendimento  expres-
sado  em  conversas  reserva-
das é que o direito coletivo de 
proteção  à  saúde,  nesses  ca-
sos,  se  sobrepõe às  garantias  
individuais de cada cidadão.

Há, no entanto, uma outra 
via  na  discussão.  Ao  menos  
três ministros da corte defen-
dem por  ora  um caminho do 
meio no debate.

Julia Chaib/Folhapress

Ministros do STF veem falas 
de Bolsonaro sobre vacina 

como diversionismo com 
fins eleitorais
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Publicidade Legal

DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,6484 / R$ 5,6491 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,6810 / R$ 5,6830 *
Turismo - R$ 5,657 / R$ 
5,830

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 1,240%

OURO BM&F
R$ 345,50

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: -1,38%
Pontos: 99.618
Volume financeiro: 
R$ 23,770 bilhões
Maiores altas: Cosan 
ON (2,81%), Localiza 
ON (2,67%), Gerdau PN 
(2,39%)
Maiores baixas: Embraer 
ON (-6,25%), Santander 
BR UNT (-4,73%), B3 
ON (-4,06%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,30%
Dow Jones (Nova York): 
-0,80%
Nasdaq (Nova York): 
0,64%
CAC 40 (Paris): -1,77%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,93%
Financial 100 (Londres): 
-1,09%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,04%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,53%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,10%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,17%
Merval (Buenos Aires): 
-5,82%
IPC (México): -0,64%

TREI IV Participações S.A.
CNPJ/ME nº 34.814.909/0001-03 – NIRE 35.300.545.133

Ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Data, Hora e Local: 01/09/2020, às 11 h., na sede social da Companhia, na Rua Hungria, nº 514, 10º andar, conjunto 102, 
sala 42, São Paulo-SP. Convocação e Presença: Dispensada, por estarem presentes acionistas representando 100% do 
capital social. Mesa: Presidente: Arthur José de Abreu Pereira, RG nº 3.332.000-7-SSP/SP, CPF/ME nº 203.898.928-15; e 
Secretário: André Ferreira de Abreu Pereira, RG nº 26.369.271-1/SSP-SP, CPF/ME nº 283.724.328-05. Deliberações da 
Ordem do Dia, aprovadas por unanimidade de votos: Em AGO: (a) aprovado o relatório da administração e as contas 
dos administradores referentes ao exercício social findo em 31/03/2020; (b) aprovado o Balanço Patrimonial e as demais 
Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/03/2020, ambos publicados em 29/08/2020, no 
DOESP e no jornal Data Mercantil; (c) aprovada a proposta da administração para a destinação do resultado da Companhia 
relativo ao exercício social encerrado em 31/03/2020, que apurou prejuízo no montante de R$ 431.248,04, não havendo 
lucros a serem distribuídos como dividendos; (c.1) consignada a alocação do prejuízo apurado no referido exercício à 
conta de lucros e prejuízos acumulados da Companhia; e (d) reeleger como membros da Diretoria, para um mandato de 
1 ano, que vigorará a partir desta data até a posse dos diretores eleitos na AGO que examinar as demonstrações contábeis 
referentes ao exercício social findo em 31/03/2021: (i) André Ferreira de Abreu Pereira, acima qualificado, como Diretor 
Presidente; e (ii) Arthur José de Abreu Pereira, acima qualificado, como Diretor sem Designação Específica. Os Diretores 
ora eleitos, presentes à Assembleia, aceitaram a nomeação e tomaram posse imediata com a assinatura dos termos de posse 
lavrados no Livro de Registro de Atas das Reuniões de Diretoria. Nesta oportunidade, restou comprovado o preenchimento 
das condições prévias de elegibilidade previstas nos artigos 146 e 147 da Lei das S.A. Em AGE: (a) aprovada a retificação 
do item 5.4 da Ata de Transformação da Companhia, o qual, por um lapso, deixou de consignar que, nos termos do artigo 
5º, § 3º do estatuto social da Companhia, 90% do preço de emissão das 99.999.000 ações emitidas no âmbito do aumento 
do capital social aprovado na Ata de Transformação, correspondente ao valor total de R$ 89.999.100,00, deveria ter sido 
destinado à reserva de capital social e que apenas 10%, no valor total de R$ 9.999.900,00 deveria ter sido destinado à 
conta de capital social, constando equivocadamente que o capital social passou de R$ 1.000,00 para R$ 100.000.000,00 
ao invés de constar que o valor do capital social deveria passar, na realidade, de R$ 1.000,00 para R$ 10.000.000,00; (a.1) 
aprovada a consignação de que o capital social inicial da Companhia, no montante de R$ 1.000,00, no ato da Transformação, 
foi dividido às contas de reserva de capital e capital social, na proporção de 90% e 10%, respectivamente, que somado ao 
aumento de capital deliberado na Ata de Transformação resultou no capital social no montante de R$ 10.000.000,00. (a.2) 
aprovada a retificação dos boletins de subscrição anexos à Ata de Transformação, relativos ao aumento do capital social 
aprovado no item 5.4 da Ata de Transformação ora retificado, para que passem a refletir a destinação do valor do aumento 
de capital social subscrito por cada uma das acionistas, sendo 10% para a conta do capital social e 90% para a reserva 
de capital social, os quais passam a vigorar conforme Anexos I e II à presente; (a.2) ratificadas as demais deliberações 
aprovadas constantes na Ata de Transformação; (b) aprovada, em decorrência do erro material constante da Ata de Trans-
formação retificado no item (a) acima, a redução do capital social da Companhia no valor total de R$ 90.000.000,00, sem 
o cancelamento das ações emitidas, o qual será destinado à reserva de capital social da Companhia, passando a cifra do 
capital social de R$ 100.000.000,00 para R$ 10.000.000,00; (c) aprovado o aumento do capital da Companhia no valor 
total de R$ 50.000.000,00, mediante a emissão de 5.000.000 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, 
as quais foram subscritas e integralizadas conforme os Boletins de Subscrição constantes dos Anexos III e IV, pelo preço de 
emissão de R$ 10,00 por ação, fixado nos termos do artigo 170, § 1º, inciso I da Lei das S.A., sendo, nos termos do artigo 
5º, § 3º do estatuto social da Companhia, R$ 9,00 por ação destinados à reserva de capital da Companhia e R$ 1,00 por 
ação destinado à conta de capital social da Companhia; (c.1) consignado que, na presente data, o valor de 99.817.585,22, 
correspondente a 99% do capital social atual da Companhia, está totalmente integralizado. (d) aprovada, em decorrência 
da aprovação do item (c) acima, a alteração da cifra do capital social da Companhia de R$ 10.000.000,00, dividido em 
100.000.000  ações  ordinárias,  nominativas  e  sem  valor  nominal,  para  R$  15.000.000,00, dividido  em  105.000.000  
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, com a correspondente alteração do caput do Artigo 5º do Estatuto 
Social da Companhia, o qual passará a vigorar com a seguinte redação: Artigo 5º. O capital social da Companhia é de 
R$ 15.000.000,00, dividido em 105.000.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. (e) autorizada a Diretoria 
da Companhia a realizar todos os atos complementares necessários ao cumprimento do que ora ficou resolvido e do que 
mais seja determinado pelas leis que regem a matéria. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados 
os trabalhos, lavrando-se a presente ata, que, lida e achada conforme, foi por todos os presentes assinada. Assinaturas: 
Acionistas: SDI Administração de Bens Ltda. (p. Arthur José de Abreu Pereira e André Ferreira de Abreu Pereira); Ceres 
LP (p. Arthur José de Abreu Pereira e André Ferreira de Abreu Pereira). Diretores Reeleitos: Arthur José de Abreu Pereira e 
André Ferreira de Abreu Pereira. São Paulo, 01/09/2020. Mesa: Arthur José de Abreu Pereira – Presidente/Diretor Reeleito; 
André Ferreira de Abreu Pereira – Secretário/Diretor Reeleito. São Paulo, 01/09/2020.

Kita Participações Ltda.
CNPJ/MF nº 20.200.222/0001-65 – NIRE 35.228.340.640

Ata de Reunião de Sócias realizada em 15 de outubro de 2020
1. Data, Hora e Local: Aos 15/10/2020, às 10 horas, na sede da Sociedade, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 2.894, 
conjunto 112, 11º andar, sala 02, Edifício Capitania, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presença: Dispensadas as formalidades 
de convocação, em decorrência da totalidade do capital social, quais sejam: Marcelo Gabriades, RG nº 24.949.449-8 SSP/
SP e CPF/MF nº 303.600.888/80; Marco Antonio Gabriades, RG nº 24.949.450-4 SSP/SP e CPF/MF nº 226.753.198-48; 
Tatiana Gabriades, RG nº 24.949.448-6 SSP/SP e CPF/MF nº 259.351.148-60; Maria de Lourdes Alves Gabriades, RNE 
nº W591751-C e CPF/MF nº 227.832.548-59; Silvana Gabriades, RG nº 5.905.01 O-X SSP-SP e CPF/MF nº 283.225.698-
82, neste ato representada pelo sua procuradora a Sra. Fernanda Vanzolini; e Dora Gabriades, RG nº 5.905.012 SSP-SP e 
CPF/MF nº 283.290.348-79, neste ato representada pelo seu procurador o Sr. Ricardo Leme Menin, OAB nº 196.919 e CPF/
MF nº 289.177.768-92. 3. Mesa: Sr. Marcelo Gabriades – Presidente; Sr. Marco Antonio Gabriades – Secretário. 4. Ordem 
do Dia: (i) Deliberar sobre a proposta de redução de capital social da Sociedade; e (ii) autorizar os administradores da 
Sociedade a praticar todos e quaisquer atos, bem como assinar todos e quaisquer documentos que se façam necessários 
para implementar e efetivar as deliberações tomadas nesta reunião. 5. Deliberações: As sócias analisaram, discutiram 
e, por unanimidade de votos, decidiram: (i) Aprovar a proposta de redução do capital social da Sociedade por ser consi-
derado excessivo em relação a seu objeto social, no valor de R$ 70.000.000,00, com o consequente cancelamento das 
quotas correspondentes; (ii) Autorizar o administrador da Sociedade, em virtude da deliberação acima, a promover a 
publicação da ata desta reunião. As sócias comprometem-se a celebrar, após o decurso do prazo de 90 dias da publicação, 
conforme previsto no artigo 1.084, §§ 1º e 2º da Lei nº 10.406 de 10/01/2002, o correspondente instrumento de alteração 
do Contrato Social da Sociedade, a fim de refletir as deliberações aqui tomadas e o valor final do capital social, levando 
o respectivo instrumento de alteração do Contrato Social da Sociedade a arquivamento na JUCESP; e (iii) Autorizar o 
administrador da Sociedade a praticar todos e quaisquer atos, bem como assinar todos e quaisquer documentos que se 
façam necessários para implementar e efetivar as deliberações tomadas nesta reunião. 6. Encerramento: Nada mais 
havendo a ser tratado foi encerrada a presente reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi 
por todos assinada. São Paulo, 15/10/2020. Assinaturas: Mesa: Marcelo Gabriades – Presidente da Mesa; Marco Antonio 
Gabriades – Secretário. Sócios: Marcelo Gabriades; Marco Antonio Gabriades; Tatiana Gabriades; Maria de Lourdes Alves 
Gabriades; Silvana Gabriades p.p. Fernanda Vanzolini; e Dora Gabriades p.p. Ricardo Leme Menin.

Ruya Participações S.A.
CNPJ/ME nº 09.088.145/0001-60 – NIRE 35.300.346.114

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam os Senhores Acionistas da Ruya Participações S.A., sociedade por ações, com sede na Rua Teodoro Sampaio, 1139, 
Sala 01, São Paulo-SP, (“Companhia”) convocados para comparecer à AGE da Companhia que será realizada, na forma 
exclusivamente Digital, ou seja, os sócios só poderão participar e votar a distância, via sistema eletrônico, em conformidade 
com a Instrução Normativa DREI nº 80, de 16/04/2020, a ser realizada no dia 03/11/2020, às 11h00, a fim de deliberar 
acerca da seguinte Ordem do Dia: (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras relativas aos exercícios sociais encerrados em 31/12/2019; (ii) deliberar sobre a possível constituição da reserva 
legal, destinação dos lucros líquidos dos exercícios e a distribuição de dividendos aos acionistas, se houver. Informações 
Gerais: 1. Os acionistas participarão à distância mediante atuação remota via sistema eletrônico denominado Microsoft 
Teams, conforme informações de acesso e funcionamento detalhadas em e-mail a ser enviado aos acionistas, mediante 
solicitação, conforme instruções abaixo. i. Recomenda-se a instalação, com ao menos 24h de antecedência ao início da 
assembleia, do aplicativo gratuito, para desktop ou dispositivo móvel. ii. Para o registro da presença, o participante deverá 
realizar a transmissão de áudio e vídeo, como forma de possibilitar a identificação dos participantes. iii. A fim de evitar 
atrasos, recomenda-se que o acesso ao link se dê com, no mínimo, 10 minutos de antecedência ao horário de início da 
reunião. iv. As informações de acesso a serem enviadas são de uso exclusivo dos sócios, seus procuradores e representantes 
legais, intransferível e que não poderão ser divulgadas a terceiros. 2. A Companhia não poderá ser responsabilizada por 
problemas decorrentes dos equipamentos de informática, incompatibilidade do sistema eletrônico com o equipamento do 
acionista ou da conexão à rede mundial de computadores dos acionistas, assim como por quaisquer outras situações que 
não estejam sob o seu controle. 3. Para participar na Assembleia, os Srs. Acionistas deverão enviar, preferencialmente até 
2 dias antes da data de realização da Assembleia, mas com aceitação até 30 minutos antes do horário estipulado para a 
abertura dos trabalhos, para o e-mail: RBF@machadoassociados.com.br, os seguintes documentos: (i) comunicação 
confirmando a participação na respectiva reunião para recebimento das informações de acesso; (ii) documento hábil de 
identidade do acionista ou de seu(s)  representante(s);  e  (III)  instrumento de procuração, devidamente regularizado na 
forma da lei, na hipótese de representação do acionista, acompanhado de cópia do documento de identidade com foto do 
procurador. 4. A sociedade manterá arquivados todos os documentos relativos à reunião, incluindo a sua gravação integral. 
São Paulo, 26/10/2020. Maria Helena Ribeiro Nolf – Presidente. (28, 29 e 30/10/2020)

O Santander  Bra-
sil  registrou  
lucro  líquido,  

após o pagamento de todos os 
compromissos,  de  R$  3,902  
bilhões  no  terceiro  trimestre  
deste  ano,  uma  alta  de  5,3%  
em  relação  a  igual  período  
de 2019. Em comparação aos 
três meses anteriores, quando 
teve  lucro  de  R$  2,136  bi-
lhões, o aumento é de 82,7%.

De  janeiro  a  setembro,  o  
Santander  registra  lucro  de  
R$  9,891  bilhões,  queda  de  
8,6% em relação aos primei-
ros  nove  meses  de  2019.  O  
resultado reflete um aumento 
de 19,8% na carteira de crédi-
to do banco em relação ao ter-
ceiro trimestre de 2019, para 
R$ 397,4 bilhões.

Os empréstimos para  pe-
quenas e médias empresas to-
talizaram R$ 53,3 bilhões no 
período,  aumento  de  37,9%  
na  mesma  base  de  compara-
ção.  Em  seguida  vieram  as  
concessões para grandes em-
presas, que somaram R$ 121 
bilhões -alta de 34,6%.

Logo que a Covid-19 co-
meçou,  os  bancos  relataram  
uma maior demanda por cré-
dito das grandes corporações, 
que buscavam preparar o cai-
xa  para  mitigar  os  impactos  
da crise.

O  crédito  para  pessoas  
físicas  cresceu 11,6% em re-
lação  ao  terceiro  trimestre  
2019,  para  R$  165  bilhões,  
enquanto os financiamentos 
voltados  para  consumo subi-
ram 5,2%, para R$ 58 bilhões.

Em  relatório  divulgado  
nesta  terça-feira  (27),  o  San-
tander afirma que sua carteira 
prorrogada -resultado da me-
dida tomada no início do ano, 
de  adiar  pagamentos  para  os  
clientes  mais  atingidos  pelo  
coronavírus-  totalizou  R$  
46,7  bilhões  no  trimestre,  
amortização  de  R$  3,2  bi-
lhões  em  comparação  ao  se-
gundo trimestre.

Além disso, o banco afir-
ma ter emprestado R$ 9,9 bi-
lhões de crédito por meio de 
programas  governamentais  
no trimestre.

As  operações  de  crédito  
renegociadas  totalizaram  R$  
22,9  bilhões  no  terceiro  tri-
mestre,  aumento  de  46% em 
comparação a igual período de 
2019 e de 8,2% em três meses.

O índice total de inadim-
plência do banco ficou em 
2,1%, recuo de 0,9 p.p. (pon-
to  percentual)  em  compara-
ção  ao  terceiro  trimestre  de  
2019 e queda de 0,3 p.p. ante 
os três meses anteriores.

Isabela Bolzani/Folhapress

Santander empresta mais 
e lucro sobe 5,3% no 
terceiro trimestre
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Negócios

Alguma debandada, 
por razões óbvias, 
era  de  esperar.  

Em  comunicado  direcionado  
aos  acionistas,  divulgado  no  
dia 7 de outubro, a Smart Fit 
informou que sua atual cartei-
ra de clientes soma 2.497.000 
de alunos.

É  um  número  impres-
sionante,  mas  um tanto  dife-
rente  do  anunciado  no  dia  7  
de  julho  passado:  2.695.000.  
Significa que a rede perdeu 
198  mil  clientes  nos  últimos  
três meses. São números que 
englobam  as  demais  marcas  
do  grupo,  como  Bio  Ritmo  
e 02 (o grupo se espalha por 
12 países da América Latina).

Consideradas  só  aca-
demias  que  ostentam  o  lo-
gotipo  da  Smart  Fit,  o  tom-
bo,  no  mesmo  período,  foi  
de  191  mil  alunos.  Eram  
2.637.000  em  julho  e  agora  
são  2.446.000.  Registre-se  

que  nenhuma  Smart  Fit  no  
país fechou as portas em de-
finitivo na quarentena e que 
a  maioria  já  voltou  à  ativa.

Das 830 atuais, 332 ficam 
no Brasil (o segundo país com 
mais  unidades  é  o  México,  
com 166). “A frequência está 
crescendo  e  já  retomamos  
nosso plano de crescimento”, 
informa diz André Pezeta, vi-
ce-presidente da rede. Em ju-
lho, é verdade, a marca Smart 
Fit  somava  815  (e  o  grupo,  
852,  número  que  subiu  para  
865).  Analisadas  só  as  redes  
Bio  Ritmo  e  02,  que  soma-
vam  37  unidades  e,  agora,  
35, o total de alunos diminuiu 
de  58  mil  para  51  mil,  tam-
bém  entre  julho  e  outubro.

“Os clientes tiveram a co-
brança de mensalidades con-
gelada  durante  o  período  de  
fechamento  das  academias,  
sendo  realizada  a  cobrança  
da  manutenção  anual,  taxa  

de  adesão  e  pendências  de  
pagamentos  existentes  antes  
do  fechamento”,  informou  
Afonso Sugiyama, diretor de 
relações  com  investidores.  
“No mês de setembro, desta-
camos a reabertura das acade-
mias na Cidade do México, e 
das academias nas principais  
cidades  na  Colômbia,  in-
cluindo  Bogotá  e  Medellin”.

No  novo  normal,  segun-
do Pezeta, as pessoas não vão 
dar  adeus  à  academia  para  
suar  a  camisa  exclusivamen-
te  em  casa.  “Acredito  num  
cenário  híbrido,  no  qual  os  
treinos  domésticos  funciona-
rão apenas como um comple-
mento”, emenda. E aproveita 
para  dizer  que  as  academias  
da  Europa  já  registram  uma  
frequência  95%  similar  à  de  
antes da pandemia — o mes-
mo dado relacionado à Smart 
Fit é mantido em sigilo.

Exame

Smart Fit perde 198 mil alunos em 
três meses

O Cade  (Conse-
lho  Adminis-
trativo  de  De-

fesa  Econômica)  aprovou,  
sem  restrições,  a  aquisição  
da  corretora  Easynvest  pelo  
Nubank.  A decisão,  assinada  
pelo  superintendente-geral  
do  Cade,  Alexandre  Cordei-
ro  Macedo,  foi  publicada  no  
Diário Oficial da União desta 
terça-feira (27).

O  negócio  foi  divulgado  
no  início  de  setembro.  Com  
a  aquisição,  o  banco  digital  
entra  no  mercado de  investi-
mentos,  em um momento  de  
juro baixo e grande demanda 
por ativos de risco.

Apesar  da  aprovação  de  
Macedo,  ainda  podem  haver  
contestações sobre o negócio 
no Cade. Além disso, a com-
pra depende da aprovação do 
Banco Central.

As  empresas  estipulam  
que o negócio seja finalizado 
em março, seis meses após o 
anúncio da aquisição.

Por  enquanto,  clientes  
de uma plataforma não terão 

acesso à outra, mas o objetivo é 
integrar os serviços no futuro.

Esta é a terceira aquisição 
do Nubank em 2020. O ban-
co  comprou  a  consultoria  de  
tecnologia  Plataformatec  no  
começo  do  ano  e  adquiriu  a  
empresa  americana  de  enge-
nharia  de software Cognitect  
há dois meses.

Fundada  em  1968,  a  
Easynvest tem 1,5 milhão de 
clientes  e  mais  de  R$  23  bi-
lhões em ativos sob custódia. 
Seus acionistas,  como o fun-
do  de  private  equity  (fundo  
de  capital  privado)  Advent,  
se  tornarão  investidores  do  
Nubank.

Com  a  preferência  por  
serviços  digitais  na  pande-
mia, o Nubank foi de 19 mi-
lhões  de  clientes  no  começo  
do  ano  para  cerca  de  30  mi-
lhões em setembro. A fintech 
brasileira  reduziu  seu  pre-
juízo  no  primeiro  semestre  
para R$ 95 milhões ante uma 
perda  de  R$  140  milhões  no  
mesmo período de 2019.

Júlia Moura/Folhapress

Cade aprova compra da 
corretora Easynvest 
pelo Nubank

Nem Amazon, nem 
Magalu.  O  maior  
concorrente  do  

Aliexpress no Brasil  é a bai-
xa  participação  do  comércio  
eletrônico  nas  vendas  totais,  
diz  Yan  Di,  diretor  geral  
do  Aliexpress  no  Brasil.  O  
e-commerce  no  Brasil  é  de-
zenas  vezes  menor  do  que  o  
setor  na China,  país  natal  do 
Aliexpress, divisão de marke-
tplace do grupo Alibaba. Por 
isso, a companhia ainda sofre 
com o custo e demora logísti-
ca no país.

No ano passado, o comér-
cio  eletrônico  representou  
5% do varejo total no Brasil, 
e  quase 30% na China.  Com 
a  pandemia,  a  participação  
das  vendas  online  aumentou  
–  a  exemplo  do  que  aconte-

ceu  no  país  asiático  durante  
a pandemia da Sars em 2003. 
Com alta de 47% no primeiro 
semestre,  o  comércio  eletrô-
nico pode dobrar sua partici-
pação no varejo total no ano. 
No  Brasil,  há  41  milhões  de  
consumidores  no  comércio  
eletrônico  –  7,3  milhões  que  
compraram pela primeira vez 
este ano, segundo a pesquisa 
Webshoppers  elaborada  se-
mestralmente  pela  Ebit|Niel-
sen.

“A  China  é  o  futuro  do  
Brasil  em  termos  de  e-com-
merce”, afirma Yan. Além 
de  atuar  no  Aliexpress,  Yan  
foi  gerente  da Ant  Financial,  
braço financeiro do grupo 
Alibaba,  além  de  presidente  
do Baidu,  empresa de busca,  
ambos os cargos no Brasil.

Para  o  Aliexpress,  2020  
foi o melhor ano de sua ope-
ração  brasileira  na  última  
década.  A  empresa  não  abre  
o  crescimento  no  país,  mas  
diz  que  sentiu  aumento  de  
até  130%  em  algumas  cate-
gorias  relevantes.  No  Brasil,  
a  plataforma  é  popular  entre  
os  mais  jovens  e  com  alto  
poder  aquisitivo  –  60%  dos  
usuários  têm  menos  de  30  
anos de idade e gastam cerca 
de  1.900  reais  por  mês  com  
compras online, diz o diretor.

Além  do  crescimento  da  
participação  do  comércio  
eletrônico,  a  China  também  
inspira as varejistas nacionais 
a tornarem seus ecossistemas 
mais  complexos,  parecidos  
com  os  encontrados  na  país  
asiático.                            Exame

“A China é o futuro do 
Brasil no e-commerce”, diz 

presidente do Aliexpress
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